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Resumo 

 

Este artigo analisa a paridade entre as relações sociais que acontecem no Facebook e as 

relações promovidas pela convivência na cidade. Utilizamos a Revista O Globo, de 24 de 

julho de 2011 com o fim de ilustrar esta realidade. O Facebook, assim como a cidade, 

promove oportunidade permanente de encontro com o desconhecido e de contato com outros 

mundos possíveis. A partir da perspectiva de sociedade em rede, ele comporta-se como uma 

ferramenta de interação das comunidades atuais. 

 

Palavras-chave: Comunicação; Cidade; Internet; Facebook; Sociabilidade. 

 

 

 

Introdução 

 

 A rede social Facebook foi fundada por Mark Zuckerberg, Dustin Moskovitz, Eduardo 

Saverin e Chris Hughes, ex-estudantes da Universidade de Harvard, em fevereiro de 2004. 

Inicialmente, a adesão ao Facebook era restrita apenas aos estudantes da universidade à qual 

faziam parte. Após rápida abertura para adesão de estudantes de outras universidades, o 

Facebook, em setembro de 2006, passou a ser aberto para usuários a partir dos treze anos de 

idade. Segundo Ad Planner Top 1000 Sites
3
, que registra os sites mais acessados do mundo, 

através do mecanismo de busca do Google, divulgado em julho de 2011, o Facebook aparece 

como 1º colocado, com 590 milhões de visitas. O mesmo possui cerca de 800 milhões de 

usuários e é atualmente o maior site de compartilhamento de fotos do mundo, superando o 

concorrente especializado Flickr, do Yahoo!. 

                                                 
1
 Trabalho submetido à Divisão Temática 06 – Interfaces Comunicacionais, do XVII Congresso de 

Ciências da Comunicação na Região Sudeste, realizado de 28 a 30 de junho de 2012. 
2
 Graduada em comunicação, Especialista em Marketing e Negócios e Aluna Especial do Mestrado em 

Comunicação da Universidade Federal de Juiz de Fora. E-mail: daniella.lisi@yahoo.com.br.  
3
 Disponível em http://www.google.com/adplanner/static/top1000/index.html 
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 O Facebook permite a aglomeração de amigos por grupos, compartilhamento de fotos, 

vídeos e links com ilustrações e resumos. Além disso, ele possui as opções de Curtir e 

Compartilhar postagens de amigos e ainda sugere amizades de acordo com sua rede de 

contatos. Ele ainda oferece a função Cutucar que tanto pode promover um primeiro sinal de 

aproximação entre seus membros, quanto pode funcionar como uma maneira de abrir o canal 

de comunicação entre usuários. Ele também possui diversas outras ferramentas para o 

comércio e utilização móvel que não fazem parte de nosso objeto de estudo no momento. 

 Com um crescimento tão rápido e número de adeptos significativamente expressivo, o 

Facebook comporta-se como uma metrópole que aglomera inúmeras tribos e promove 

encontros e desencontros. Ângela Prysthon utiliza os estudos de Janice Caiafa, para definir 

que a “vida metropolitana forçosamente implica numa constante sensação de deslocamento do 

homem dentro do mundo” (PRYSTHON, 2007, p.152). Stuart Hall nos chama atenção para ao 

conceito de deslocamento proposto por Ernest Lacau (1990), onde uma “estrutura deslocada é 

aquela cujo o centro é deslocado, não sendo substituído por outro, mas por uma ‘pluralidade 

de centros de poder’ ” (HALL, 2000, p.16). O mesmo autor explica que este deslocamento, 

característico da pós-modernidade, refere-se a sujeitos que assumem diferentes identidades 

em variados momentos, diferentemente do que ocorria na identidade moderna onde o sujeito 

possuía identidades fixas e unificadas. 

Sobre este deslocamento promovido pelos meios de comunicação, no enfoque deste 

estudo, o Facebook, Caiafa, lembra-nos que a socialização promovida pelos meios de 

comunicação é mediada e, portanto, dificulta o contato com o outro, de alteridade. 

 

Há quem assuma uma posição absolutamente pessimista em relação aos meios 

de comunicação, que me parece frequentemente equivocada. Mas essa 

posição é cada vez mais expressiva. O que tende a predominar hoje é um 

otimismo imediato, não crítico, que se limita a celebrar as virtudes da técnica. 

Acredito que, se queremos inclusive buscar suas potencialidades, não 

podemos dispensar uma perspectiva crítica que possa nos mostrar a posição 

dessas mídias no quadro dos poderes contemporâneos”.(CAIAFA, 2007, p.24) 

 

 

Em contrapartida, André Lemos cita Mafessoli para discutir como a evolução da 

técnica pode promover os encontros. Para ele “ao invés de inibir as situações lúdicas, 

comunitárias e imaginárias da vida social, as novas tecnologias vão agir como vetores dessas 

situações” (LEMOS, 2012). O autor ainda afirma que há uma “apropriação social da técnica”, que 

pode ocorrer de forma complexa e imprevisível. Lemos também corrobora a idéia de que a cidade é 

caracterizada por deslocamentos e acrescenta que e mesma é palco de mobilidade e fixação. 
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As cidades e os processos midiáticos que lhe são correlatos e estruturantes, 
como o jornalismo e depois as mídias audiovisuais, são desde sempre fluxo, 

troca, deslocamento, desenraizamento e desterritorializações (das relações 

sociais, das informações e dos territórios). A cidade constitui-se, 

historicamente, como lugar de mobilidade e fixação, desde as primeiras 

organizações sociais que se formaram como lugar de culto aos mortos, as 

“necrópoles” (MUMFORD, 1998). Como afirmam Urry e Sheller, “cities are 

mobile and places of mobility” (URRY; SHELLER, 2006, p. 1). (LEMOS, 

2010, p.156) 

 

 

Embora os autores concordem do que concerne à movimentação e aos deslocamentos 

proporcionados pela cidade, possuem visões antagônicas quanto à relação existente entre as 

Tecnologias da Comunicação e Informação (TICs) e a convivência na cidade. Aqui 

observarmos a possibilidade do comportamento do Facebook ser característico de uma 

metrópole virtual. Observamos uma realidade de atenções deslocadas e relacionamentos, 

sejam afetivos ou não, virtuais. 

A Revista O Globo, de 24 de julho de 2011, exemplo utilizado por este artigo, guia-

nos à análise da similaridade entre as relações sociais que acontecem no Facebook e as 

relações promovidas pela convivência na cidade. A capa dessa revista retrata a alteração nas 

relações afetivas após a inserção das redes de relacionamento no dia a dia das pessoas: Amor 

nos tempos das redes sociais - Ciúmes, intrigas, saias justas, brigas, separações: como a 

crescente exposição na internet vem mexendo com a cabeça de casados e solteiros. 

Em um primeiro momento, analisamos o caráter de cidade que o Facebook apresenta. 

Vemos que ele promove encontros, uniões e até desconfortos típicos da convivência urbana. 

Em seguida, utilizamos a matéria de capa da Revista O Globo para verificar como os usuários 

ainda passam por um período de adaptação a este espaço público, mas, muitas vezes, visto 

como particular por eles mesmos. 

 

A cidade e as Redes sociais  

 

 “Amor nos tempos das redes sociais” foi a frase estampada na Revista O Globo de 24 

de julho de 2011.  Em matéria que discutiu encontros, desencontros, ciúmes e discussões que 

ocorrem frequentemente nas redes sociais, a revista dominical retratou o que é uma realidade 

da sociedade contemporânea. Tratando-se da rede social Facebook que é nosso objeto de 

estudo, estes (des)encontros evidenciam-se a cada acesso. 

 Em Aventura das Cidades, Janice Caiafa (2007) descreve a cidade como um espiral de 

heterogeneidades, como oportunidade permanente de encontro com o desconhecido, de 
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contigüidade com o estranho e de contato com outros mundos possíveis. Também Paul Virillo 

(1993) salienta que a cidade é um lugar onde não somente se vive, mas sim uma encruzilhada. 

Diante das descrições destes autores, observarmos as ferramentas que o Facebook nos 

disponibiliza, como visualização de marcações em fotos de amigos – que incluem 

desconhecidos –, promoções de eventos públicos e atualizações onde pessoas são marcadas 

evidenciam que, assim como a cidade, este espaço virtual promove a sociabilidade. Sobre 

isso, André Lemos lembra que as cibercidades, as metrópoles cibernéticas contemporâneas, 

podem ser pensadas como formas emergentes do urbano na era da informação. Para ele, 

“devemos então reconhecer a instauração de uma dinâmica que faz com que o espaço e as 

práticas sociais sejam reconfiguradas com a emergência das novas tecnologias de 

comunicações e das redes telemáticas” (LEMOS, 2010, p.156). O conceito de cibercidades é 

definido como “cidades onde as infraestruturas de comunicação e informação já são uma 

realidade e as práticas daí advindas formam uma nova urbanidade. (LEMOS, 2005). 

 Sobre as relações promovidas dentro das redes sociais, Rogério da Costa conceitua 

que “todo tipo de grupo, comunidade, sociedade é fruto de uma árdua e constante negociação 

entre preferências individuais. Exatamente por essa razão, o fato de estarmos cada vez mais 

interconectados uns aos outros implica que tenhamos de nos confrontar, de algum modo, com 

nossas próprias preferências e sua relação com aquelas de outras pessoas” (COSTA, 2005, 

p.03) 

No histórico - da versão em Português do Facebook – observamos as ações de todos 

aqueles que adicionamos como amigos até que, em algum momento, devido a um desconforto 

ou inadequação, tomamos a decisão de cancelar a assinatura daquele objeto de desconforto. 

Nas sugestões de amigos podemos, por vezes, ser obrigados a ver a foto do perfil e amizades 

compartilhadas por desafetos. Em compartilhamentos de fotos, sabemos onde as pessoas 

foram, com quem estavam e até detalhes daqueles momentos que, na maioria das vezes não 

estávamos presentes. Do mesmo modo, quando um amigo comenta postagens e/ou status de 

pessoas que não fazem parte de sua rede de contatos as mesmas ficam visíveis para você. 

Neste caso, a informação sobre a vida alheia chega instantaneamente, mesmo que você não 

deseje saber nada a respeito. Estas opções podem ser alteradas nas configurações de 

privacidade, entretanto, nem todos sabem utilizá-las. 

 Sobre esta situação que nos coloca de frente com a diferença e com o não planejado, 

deparamo-nos com as observações de André Lemos sobre a interligação promovida pelas 

TICs, pela cidade caracterizada pela hegemonia das redes e, principalmente, pelas “diversas 

formas de vínculo social que daí emergem” (LEMOS, 2010, p.157).  
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 Convivência, encontros, participação e esbarrões são termos antes somente possíveis 

na convivência real, nas comunidades e centros e atualmente utilizados em alusão ao 

ambiente virtual. Rogério Costa salienta a necessidade de rever o que entendemos por 

comunidades. 

 

Se focarmos diretamente os laços sociais e sistemas informais de troca de 

recursos, ao invés de focarmos as pessoas vivendo em vizinhanças e pequenas 

cidades, teremos uma imagem das relações interpessoais bem diferente 

daquela com a qual nos habituamos. Isso nos remete a uma transmutação do 

conceito de “comunidade” em “rede social”. (COSTA, 2005, p.06) 

 

 

 Assim como a TV já foi estudada como um meio de despovoamento das cidades, 

como observado por Paul Virilio (2005), as redes sociais também podem despovoar em 

determinado momento, mas promovem os encontros, assim como as praças de pequenas 

cidades faziam no passado.  

 Portanto, observamos que a junção de inúmeras atividades sociais dentro da rede 

Facebook como não tão somente a manifestação virtual de heterogeneidades e sim o reflexo 

de uma sociedade que evoluiu das relações pessoais para aquelas através de redes. As relações 

dentro dessa rede são reais, assim como um encontro por acaso no centro da cidade. 

 Assim como as redes sociais podem promover o distanciamento físico, elas também 

favorecem a aproximação social de seus usuários. Na matéria citada no início deste capítulo, 

vemos uma frase que evidencia as características de cidade apresentadas pelo Facebook. O 

psicanalista Joel Birman, entrevistado pela jornalista Joana Dale, compara o essa rede social à 

antiga Acrópole da Grécia: 

 

[o facebook] é um espaço social legítimo, real. A rede social abriu um 

espaço onde as pessoas podem restaurar laços de amizade e sentimentais 

numa época em que a dinâmica da metrópole moderna é uma correria só. E 

isso tudo precisa ser visto com leveza, de preferência, sem moralismo. 

(REVISTA, Ano 7, nº 365, p. 27).   

 

 Quando o psicanalista fala em moralismo, ele refere-se tanto às opiniões impostas por 

aqueles que recusam-se a passar pela experiência das redes sociais quanto àqueles que 

utilizam-nas com diversas ressalvas.  

A cidade dá-nos um exemplo de como o Facebook se comporta: “Os meios urbanos 

são densos, concentram ao mesmo tempo que criam possibilidades de dispersão, de 

circulação, de acesso” (SANTAELLA, 2007, p.20). Ou seja, da mesma forma que esta rede 
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social concentra diversos conhecidos e amigos em um só lugar, ela também cria a 

possibilidade de dispersão e acesso a pessoas que na vida real raramente de esbarrariam. 

Através de sugestões de amigos, localizado à esquerda superior do site, vemos perfis 

de pessoas que muitas vezes já vimos nas ruas, em um shopping ou que até convivemos juntos 

devido à uma amizade em comum, mas que nunca buscaríamos voluntariamente. Dessa 

forma, a partir do momento em que o usuário decide adicionar ou enviar uma mensagem para 

esta pessoa, um primeiro canal de comunicação e, consequentemente, de socialização é 

aberto. A aproximação também é promovida, por exemplo, através dos lembretes de 

aniversário e convites para eventos. Essas duas ferramentas facilitam a aproximação de 

pessoas já conhecidas e despertar possíveis afetos. 

Como exposto, as relações que acontecem nas redes sociais apresentam aquelas 

mesmas características, com as devidas adaptações, das relações face a face. É necessário 

observar que nada substitui o olhar crítico do pesquisador, a observação das feições e 

comportamentos, contudo, a observação sobre o que acontece nas redes sociais precisa 

receber este mesmo olhar de forma adaptada à compreensão desta nova realidade. 

 

Redes Sociais e relações humanas 

   

A privacidade nas redes sociais além de ser uma questão polêmica e digna de estudo, 

tornou-se objeto de estudiosos da etiqueta social. Assim como a boa educação recomenda o 

tom baixo de voz em lugares públicos, evitar ao máximo discussões acaloradas em locais 

abertos e manter a discrição quanto aos relacionamentos particulares, nas redes sociais 

também há seus correspondentes. 

Nossa matéria de estudo da Revista O Globo inicia a questão com o exemplo de um 

designer carioca que, após sete anos casado, publicou seu status como “solteiro” para 

comunicar o divórcio a todos seus amigos de uma só vez. Em contrapartida, a matéria cita 

uma professora que demorou seis meses para excluir seu ex-namorado do Facebook. O 

psicanalista Miguel Calmon afirma que códigos estão sendo criados, entre erros e acertos, 

pois ninguém sabe ainda onde isso vai dar” (REVISTA, Ano 7, nº 365, p. 27). Já do ponto de vista 

da comunicação, o imenso número de intervenções que podem causar ruído na informação corroboram 

possíveis desentendimentos e escândalos na rede. O professor Gottfried Stockinger nos explica o 

ruído, numa visão do ciberespaço, como “um princípio dinâmico de surgimento de informação a partir 

de não-informação, quer dizer a partir de flutuações, que à primeira vista parecem casuísticas: um 

estado não informado ou menos informado (noise, ‘ruído’)” (STOCKINGER, 2012).  
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Da mesma forma que uma história mal contada, a observação de ações alheias no Facebook é 

um canal aberto para desentendimentos e “ditos por não-ditos”. A mesma matéria sobre 

relacionamentos nas redes sociais retrata a história de um ex-namorado ofendido com uma amiga de 

sua ex-namorada por esta ter “curtido” o status de solteira da primeira. Ele desabafou sua indignação 

no Twitter, com frases indiretas e, por fim, ex-namorado e amiga “acabaram batendo boca no 

Facebook”. Uma discussão inter-redes sociais. 

Sobre esta interação de assuntos e relações que extrapolam os limites de uma ou outra rede 

social, vemos a reflexão de Henry Jenkins (2008) sobre a narrativa transmidiática que, segundo ele 

refere-se a um novo modelo que surgiu em resposta à convergência de mídias, captando as exigências 

dos consumidores e dependendo da participação ativa das comunidades de conhecimento. Para este 

autor, a velocidade que informações são partilhadas na rede conduz seus usuários a interagirem entre 

si, visando atingir um nível de conhecimento compartilhado. Para isso, Jenkins utiliza o conceito de 

comunidades de conhecimento de Pierre Levy. Para esse autor que refletiu sobre o advento da Internet, 

“novas formas do pensamento coletivo, novas formas de acesso ao conhecimento, vão acelerar o 

processo geral de emancipação. Mas não devemos achar que as coisas vão acontecer de forma mágica 

e imediata” (LEVY, 2001). 

Verificamos que a interação entre usuários do Facebook, como descrito por ambos autores, 

acontece de maneira colaborativa e participativa, no entanto, esta forma de interação ainda é muito 

recente para observarmos protocolos  fixos de utilização das redes.  

Os exemplos citados pela matéria evidenciam, como citado anteriormente, como o Facebook 

comporta-se como uma Acrópole da contemporaneidade. Relações afetivas são vistas se iniciando, 

terminando e até mesmo durante suas crises por pessoas que não têm nada a ver com os problemas 

íntimos do casal. Assim como uma discussão acalorada no metrô pode envolver todos aqueles que 

estão no mesmo vagão, insinuações e frases de efeito são utilizadas em público nessa rede social com 

o agravante de poder sofrer intervenções como “curtir” e “compartilhar”. 

Enfim, observamos que a etiqueta nas redes sociais atinge diretamente os usuários de forma 

que a ponderação e discrição auxiliam na preservação de suas privacidades. Apesar de o ambiente 

virtual favorecer os usuários pela distância física que se encontram uns dos outros, ele promove a 

concentração da atenção de um maior número de pessoas em um mesmo lugar. Dessa forma, um 

desentendimento compartilhado pode tomar dimensões maiores do que se ocorresse em uma discussão 

pessoal. 

 

Conclusão 

 

 Este artigo demonstrou como as relações sociais que acontecem virtualmente através da rede 

social Facebook possuem características semelhantes àquelas promovidas pelos encontros na cidade. 
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Convivência, esbarrões, intolerância, trocas de olhares, enfim, alteridade são características presentes 

nesta rede social que foi objeto de nosso estudo. 

 Através do exemplo da Revista O Globo sobre afetividade nas redes sociais, observamos que o 

ruído causado pela falta de controle sobre a recepção da mensagem pode causar desencontros e até 

mesmo fervorosas discussões em público que podem tomar proporções maiores do que se 

acontecessem pessoalmente. Isso ocorre devido à possibilidade de respostas e compartilhamentos 

instantâneos e simultâneos que podem levar à abrangência do assunto a um número muito maior de 

participantes. 

 As ferramentas de interação como “curtir”, “compartilhar” e “cutucar” são bons reflexos de 

ações cotidianas transpostas para o ambiente virtual. Elas tanto podem promover um primeiro contato 

quanto disseminar histórias, emoções e atitudes. Já os lembretes de aniversários e eventos podem 

proporcionar um envolvimento efetivo entre os usuários e estimular os encontros reais. 

 Este estudo não esgota-se neste artigo, que apenas abre as portas para uma pesquisa 

mais ampla sobre as características de cidade que são manifestadas diariamente nas redes 

sociais. O Facebook apresenta-se como um oportuno caso a ser estudado devido à sua grande 

adesão no mundo todo e pelas várias ferramentas de interação social que oferece. 
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Anexo 1 – Digitalização da matéria: Amor no tempo das redes 

sociais. Revista O Globo Ano 7, nº 365 – 24 de julho de 2011. 
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